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    Apesar de o alumínio ser o metal mais abundante da Terra, ele permaneceu 

praticamente desconhecido durante centenas de anos porque ele não é encontrado em 

estado puro, mas sempre misturado a outros elementos. 

veja só quantos países  formavam a pérsia antigamente.

     Tudo o que se sabe é que há mais de 7 mil anos, na Pérsia, 

fabricantes de peças de cerâmicas utilizavam um tipo de 

barro que continha óxido de alumínio. Argilas com alumina 

eram utilizadas por povos antigos do Egito e da Babilônia na 

fabricação de cosméticos, medicamentos e corantes. 



    O alumínio, como a gente conhece hoje, 

permaneceu um mistério até surgirem 

razoáveis recursos científicos na área da 

química. Até então, ninguém sabia nada 

sobre o alumínio. Ninguém tinha visto.

    A primeira vez que ele foi reconhecido 

como metal foi em 1808, quando Humphrey 

Davy provou a existência do alumínio.

    Logo depois, o físico Hans 

Christian Oersted produziu pequenas 

quantidades do metal. Em meados de 

1880, o alumínio ainda era um metal 

semi-precioso e mais raro que a prata.          

    Assim, quem conseguisse descobrir 

um método mais barato de se obter o 

alumínio ficaria rico. 



    Em 1886, Charles Martin Hall, um jovem cientista americano, achou que através de 

um processo eletroquímico (usando eletricidade) seria possível produzir grandes 

quantidades de alumínio. Num recipiente, ele colocou criolita na forma líquida 

contendo alumina e passou uma corrente elétrica. A experiência produziu as primeiras 

pepitas de alumínio. 

Curiosamente, o mesmo método foi 

descoberto, quase ao mesmo tempo, 

pelo jovem metalurgista francês 

Paul Louis Toussaint Héroult. Os 

dois jovens tornaram-se amigos, e 

juntos aperfeiçoaram o processo 

de Hall-Héroult, no qual se baseia a 

moderna indústria de alumínio.

Criolita: mineral composto de sódio, flúor e alumínio.

Alumina: substância que vem da bauxita para a produção de alumínio



    O Alumínio tem qualidades surpreendentes: ele é forte, maleável e resistente a 

corrosões. Ele reflete ondas de calor; é bom condutor térmico; é um ótimo condutor 

elétrico; não é magnético; é atóxico e 100% reciclável.

    Grande parte do alumínio produzido no mundo vem da bauxita e o Brasil tem algumas 

das maiores reservas mundiais desse mineral.

    O primeiro estágio do processo de produção de alumínio acontece nas minas de 

bauxita. Depois de minerada, a bauxita é transportada para a fábrica.



    Aqui começa o processo químico da produção do alumínio. Não vá se assustar com as 

palavras difíceis, tá? Na refinaria a bauxita é moída e dissolvida em soda cáustica. Depois, 

a solução é filtrada e passa ainda por evaporação, precipitação e calcinação. Tudo isso 

é feito para que tenhamos o primeiro produto do processo de produção de alumínio: a 

alumina, um pó branco e refinado que se parece com o açúcar.
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    Agora que se tem a alumina é possível usar o método Hall-Héroult que a gente já 

conhece. A alumina é despejada dentro de cubas eletrolíticas e misturada num banho 

com criolita fundida. A descarga elétrica rompe a liga entre o alumínio e oxigênio da 

alumina, liberando o alumínio que é retirado das cubas e transferido para máquinas de 

fundição. 

    Depois, o alumínio é transformado em lingotes, tarugos, vergalhões, placas e outros 

produtos.   Ufa! Conseguimos!
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    Na última etapa do processo o alumínio vai para empresas de transformação. Nelas 

são feitos os produtos que usamos como peças para automóveis e aviões, panelas, 

cabos elétricos, bicicletas, materiais para a construção de casas e edifícios, latinhas de 

refrigerantes e muito mais. 



    Essa última página é sempre reservada 

para uma atividade ou curiosidade, mas 

falar sobre a reciclagem do alumínio é tão 

importante, que a gente não podia deixar em 

branco.

    Veja abaixo como a reciclagem economiza 

etapas: a matéria é simplesmente derretida 

e moldada novamente, eliminando a 

extração, o refino e a redução eletrolítica. 

    a reciclagem do alumínio economiza, 

principalmente, energia elétrica.

    Para você ter uma idéia, no processo de reciclagem você faz  20 latinhas  de alumínio com 

a mesma energia que gastaria para fazer apenas 1 (uma) desde a extração da bauxita.  Isso, sem 

falar, que a reciclagem representa menos poluição do ar, da água e do solo.  Reciclar, ainda, gera 

empregos e renda e diminui o desperdício. 

    Graças aos nossos “catadores”, o Brasil é, hoje, o país que mais recicla latas de alumínio no 

mundo, o que é um grande exemplo.   Vamos continuar assim?


